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1. INTRODUÇÃO 
 

A bubalinocultura é uma atividade de grande impacto econômico, com uma 
população estimada em torno de 195 milhões cabeças, sendo a maioria localizada 
na Ásia, seguida da África, América do Sul e Europa (FAO, 2013). No Brasil a 
população estimada é de 1.189.069 milhão de cabeças estando concentradas 
principalmente na região Norte (MAPA, 2015). Do ponto de vista sanitário existem 
pesquisas em várias áreas. No que se refere às coccidioses existe pouca 
informação no Brasil, havendo poucos trabalhos sobre as consequências desta 
enfermidade sobre os bezerros bubalinos (MEIRELES et al., 2012) 

Dentre os agentes parasitários que causam prejuízos na produção de 
bubalinos destaca-se a Eimeria, um protozoário intracelular obrigatório que possui 
várias espécies (MEIRELES et al., 2012), tem distribuição cosmopolita e se 
multiplica nas células epiteliais do intestino delgado e grosso. Os oocistos podem se 
apresentar de diferentes formas, como ovoide, esférica, subesférica ou elipsoide e, 
estes oocistos vão ao ambiente junto das fezes dos animais infectados e no exterior 
ocorre à esporulação, formando quatro esporocistos com dois esporozoítos cada. A 
infecção se dá quando os animais susceptíveis ingerem oocistos esporulados junto 
da água, ração ou ainda pastagem (BERNE & VIEIRA, 2007). 

Acredita-se que dentre as várias espécies que acometem os animais, as de 
maior importância para bubalinocutura sejam Eimeria zurnii, E. bovis, E. cylindrica, 
E. ellipsoidalis, E. auburnensis, E. subspherica, E. bareillyi, E. canadensis, E. 
ankarensis e E. bukidonensis, sendo que estas espécies citadas são comuns a 
bovinos e bubalinos (DE NORONHA JR & BUZETTI, 2002). 

Os animais acometidos por Eimeria podem não demonstrar sinais clínicos 
aparentes, porém quando em fase aguda, esta pode causar alterações intestinais 
que podem levar a sinais clínicos como diarreia fétida que pode por vezes tornar-se 
sanguinolenta, desidratação, prostração, perda de apetite, perda de peso, atraso no 
crescimento, entre outros. Alguns casos desenvolvem-se sinais clínicos nervosos e, 
ainda tem sido descrito casos de pneumonia secundária em bezerros com 
coccidiose (BERNE & VIEIRA, 2007; BASTIANETTO et al., 2008; GHANEM et al., 
2008). 

HAYAT et al., 1994 citam que a susceptibilidade de infecção por Eimeiria 
pode relacionar-se principalmente a fatores como idade, predisposição genética, 
resistência imunológica inata ou adquirida, estresse, manejo, desmama entre outros. 
Animais manejados em altas lotações ou em confinamentos, com contato direto a 
ambientes contaminados e acesso a oocistos esporulados tornam-se mais 
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susceptíveis. Os bezerros geralmente apresentam altas taxas de morbidade, 
comprometendo seu desenvolvimento. Isso se dá pelo fato da eimeriose ter uma 
recuperação lenta, acarretando em perdas econômicas e na produtividade (BERNE 
& VIEIRA, 2007). 

Este trabalho tem o objetivo de relatar a ocorrência de coccidiose por Eimeria 
spp em bezerro bubalino no sul do Rio Grande Sul, visto que são poucas as 
informações que se tem sobre esta enfermidade acometendo os rebanhos de 
búfalos criados no sul do Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi encaminhado ao Laboratório de Parasitologia do Instituto de Biologia (IB) 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) amostras de fezes de búfalos oriundos 
de uma propriedade leiteira localizada na microregião de Camaquã, para realização 
de exames de fezes de rotina com intuito de quantificar e identificar parasitos 
gastrointestinais. 

 As amostras foram divididas em grupos de acordo com a idade dos animais, 
sendo o grupo A, um a dois meses; grupo B, três a seis meses; grupo C, sete a oito 
meses. Cada grupo continha seis amostras de fezes. 

A Médica Veterinária responsável pela coleta e envio do material relatou que 
alguns dos bezerros estavam apresentando quadro de diarreia intensa, debilidade e 
emagrecimento. Também foi informado que os bezerros eram mantidos juntos das 
mães até o desmame, que ocorre com aproximadamente oito meses de idade. 
Esses bezerros são separados das mães à tarde e, mantidos à noite em local 
coberto com água a vontade e divididos em três lotes de acordo a idade.  

Foi realizada coleta de fezes diretamente da ampola retal com utilização de 
luvas de palpação, acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados 
em caixas isotérmicas com gelo biológico e encaminhadas ao Laboratório de 
Parasitologia/IB-UFPel. 

No laboratório a técnica utilizada foi GORDON e WHITILOCK (1939) 
modificada, quantificando os ovos de nematódeos gastrointestinais e oocistos para 
estimar a carga parasitária. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Durante a realização da técnica foi observada a presença de oocistos do 
gênero Eimeria em algumas amostras dos grupos A (um a dois meses) e B (três a 
seis meses), resultado este que pode ser considerado comum em bezerros 
bubalinos, quando criados em condições sanitárias precárias como o descrito por 
GREGORY et al. (2014). Porém na amostra dois do grupo B foi observado fezes 
diarreicas e a contagem de 30.600 ooccistos por grama de fezes (OOPG). A 
gravidade dos sinais pode depender do número de oocistos ingeridos, espécie de 
Eimeria, idade do animal e seu sistema de criação (BERNE &VIEIRA, 2007). Já de 
acordo com o descrito por BASTIANETO et al. (2008) animais com altas contagens 
de OOPG como valores variando entre 10.000 e 27.000 OOPG, frequentemente 
apresentam sinais clínicos, como observado no estudo. 
 Em uma pesquisa realizada por GREGORY et al. (2014), foi observado que a 
presença de Eimeria spp nas fezes de búfalos, foi responsável pelo quadro clínico 
de diarreia, principalmente nos búfalos com altas cargas de oocistos de Eimeria spp. 



 

 

 Ao avaliar os resultados deste estudo observou-se que os animais 
parasitados apresentavam entre um a seis meses (Grupos A e B), não sendo 
encontrados oocistos no grupo C (entre sete e oito meses). Ainda verificou-se que 
uma amostra do grupo B apresentou contagem acima de 30.000 oocistos por grama 
de fezes, porém os demais apresentaram contagem abaixo de 3.000 oocistos.  
 A faixa etária com alta carga parasitária visualizada no estudo foi de animais 
com idade entre três a seis meses (Grupo B). Em analises realizadas por RIBEIRO 
et al. (2000) e BASTIANETTO et al. (2008) foi observado maior prevalência nas 
faixas etárias que variaram entre três dias e três semanas de idade, animais estes 
com ou sem quadro clínico de diarreia. Estes resultados corroboram com os 
encontrados no presente estudo, onde as categorias de animais mais jovens são as 
mais susceptíveis e estando presentes sinais clínicos, predominantemente a 
diarreia.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Durante a realização do trabalho, foi possível observar que Eimeria spp pode 
ser um protozoário com relevante importancia econômica, causando perdas para 
bubalinocultura leiteira.  
 O estudo relata a situação da Eimeria spp como provável agente causador de 
diarreia em bezerros búfalos em uma região importante do estado do Rio Grande do 
Sul para a criação de búfalos. É possível concluir que o tipo de manejo sanitário das 
criações é fator importante para a ocorrência de diarreia por infecção coccidiana. 
São poucas as informações encontradas sobre este parasito acomentendo búfalos 
na região sul do Brasil, caracterizando a necessidade de estudos mais abrangentes 
em número de animais (rebanhos) e diferentes regiões do estado do Rio Grande do 
Sul. 
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